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Elogios para A Mais Breve História da Democracia




“Por um breve e brilhante momento, a democracia parecia ascendente. No entanto, como o notável teórico político John Keane demonstra, a democracia tem uma história, mas não necessariamente um futuro. Em uma análise concisa e imaginativa, A Mais Breve História da Democracia descreve as principais variantes da democracia e as muitas tentativas de justificar essa maneira confusa e imperfeita de nos governarmos. O professor Keane defende uma ética na qual nossas próprias imperfeições são motivo para responsabilizarmos uns aos outros. Um livro urgente e importante para uma época conturbada.” — Glyn Davis AC, professor emérito de ciência política da Universidade de Melbourne




“Nesta era fatigada, na qual a democracia aparece sob ataque de todos os lados — e especialmente de dentro —, este pequeno e rico volume é um tônico. John Keane pega os ideais, as práticas, os triunfos e os fracassos das democracias e os entrelaça em algo oportuno, lírico e estimulante. Para céticos e idealistas, este livro não poderia ter vindo em melhor hora.” — Scott Ludlam, ex-vice-líder do Australian Greens e autor de Full Circle




“O melhor e mais acessível livro sobre o potencial radical da democracia publicado no terceiro milênio.” — Takashi Inoguchi, professor emérito da Universidade de Tóquio; eminente erudito e professor na Universidade J.F. Oberlin (Tóquio); ex-secretário-geral adjunto da ONU




“Uma história perspicaz da democracia, uma reflexão sensível sobre sua fragilidade e uma análise inteligente e original de seus problemas atuais.” — Enrique Krauze, historiador




“Remando contra a maré de pessimismo sobre o futuro da democracia, o proeminente estudioso da história das ideias e práticas democráticas nos hipnotiza mais uma vez com um conhecimento formidável e verve estilística. Um livro brilhante.” — Paul‘t Hart, professor de administração pública da Utrecht University




“Neste livro esclarecedor, John Keane traça a história das ideias e práticas democráticas. Ele nos dá um novo embasamento sobre a democracia enquanto conjunto global de ideais e realidades, adaptados a diferentes culturas e épocas.” — Armando Chaguaceda, cientista político e historiador de El Colegio de Veracruz, México




“O livro mais envolvente, preciso, espirituoso, bem embasado, conciso e bem estruturado sobre democracia que você encontrará.” — Pedro Aibéo, criador do conceito de architectural democracy




“Uma apresentação acessível e inspiradora da democracia através dos tempos. John Keane nos oferece uma análise concisa, concentrada, mas profunda. Quem não sabe aprenderá de maneira clara; aqueles que sabem também aprenderão, graças a vários detalhes e ao exame de verdadeiros equívocos sobre a democracia.” — Xavier Philippe, professor da Universidade de Paris 1 Panthéon-Sorbonne




“Um livro notável. Abrange um vasto panorama histórico ao mesmo tempo em que oferece profundidade intelectual. Baseia-se em pesquisa e erudição, mantendo-se acessível e envolvente. Mas, acima de tudo, apresenta uma história esperançosa sem ser ingênua. Modesto em tamanho, incrivelmente ambicioso em conteúdo.” — Matthew Flinders, professor de política da Universidade de Sheffield; vice-presidente da Associação de Estudos Políticos do Reino Unido




“Em um momento em que a democracia é desafiada por dentro e por fora, precisamos de abordagens livres da retórica que muitos no Ocidente usam para justificar seus sistemas falhos, que sejam honestas sobre as complexidades de viver democraticamente e implacáveis no que tange à clareza intelectual e moral. Este é um livro assim.” — Cherian George, autor de Hate Spin: The Manufacture of Religious Offense and its Threat to Democracy




“A mais breve — e a melhor! John Keane sabe mais sobre a história da democracia de maneira global do que se pode imaginar. Provocador, apaixonado, divertido e até um pouco esperançoso. Leia.” — Michael Schudson, professor de jornalismo e sociologia da Universidade Columbia
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Introdução




Atualmente, milhões de cidadãos em todo o mundo fazem perguntas de grande importância: O que está acontecendo com a democracia, uma forma de governar e viver que até recentemente se dizia ter desfrutado de uma vitória global? Por que, em todos os lugares, considera-se que está em recuo ou em extinção? Tais pessoas estão, de fato, certas em levantarem essas questões.




Três décadas atrás, a democracia parecia estar abençoada. O poder do povo importava. A resistência pública ao governo arbitrário mudou o mundo. As ditaduras militares entraram em colapso. O apartheid foi derrubado. Houve a Revolução de Veludo, seguida das revoluções das Tulipas, das Rosas e da Revolução Laranja. Políticos corruptos foram presos ou levados a julgamento, morreram sob custódia ou baleados.




Hoje as coisas são diferentes. Na Bolívia, em Belarus, Mianmar, Hong Kong e outros países, os cidadãos são vítimas de detenção, prisão, espancamento e execução. Em outros lugares, os democratas geralmente parecem estar com o pé atrás, tomados por sentimentos de que nossos tempos estão estranhamente desequilibrados e perturbados por preocupações de que grandes democracias como Índia, Estados Unidos, Grã-Bretanha, África do Sul e Brasil estejam caminhando rumo a um precipício, arrastadas pelo agravamento da desigualdade social, o descontentamento dos cidadãos e a podridão de instituições governamentais não responsivas. Crescem os temores de que a democracia esteja sendo sabotada pelo apoio popular raivoso aos demagogos ou pelo capitalismo de vigilância, por epidemias, pela ascensão da China e de déspotas como Putin, que falam a linguagem da democracia, mas não se importam nem um pouco com sua substância. Ao mesmo tempo, a complacência e o ceticismo estão em ascensão: há quem diga que falar da doença e da morte iminente da democracia é algo melodramático — descrição exagerada do que é apenas um período passageiro de ajuste político e reajuste estrutural.




A Mais Breve História da Democracia se inspira nessas perguntas e dúvidas difíceis para oferecer uma resposta concisa: enquanto praticamente todas as democracias estão enfrentando sua crise mais profunda desde a década de 1930, não estamos de forma alguma em uma repetição desse período sombrio. Sim, poderosas forças econômicas e geopolíticas estão mais uma vez ganhando vantagem contra o espírito e a substância da democracia. A grande epidemia que começou a varrer o mundo em 2020 tornou as coisas muito piores, como uma pandemia de influenza fez um século antes. O antigo adágio que diz que as pessoas comuns não contam para nada e a democracia é uma capa para os ricos certamente ainda é, em parte, verdadeiro. O mesmo acontece com a disseminação do policiamento com mão de ferro e da fiscalização de cidadãos desiludidos. Com o declínio gradual dos Estados Unidos, o ressurgimento de um império chinês autoconfiante, as intermináveis desordens ocasionadas pela dissolução da União Soviética e o despotismo da região árabe, nossos tempos não são menos agitados ou cruciais. E ainda — a qualificação é fundamental — nossos dias são tão preocupantes e intrigantes exatamente porque são diferentes.




Uma história esperançosa




Entender como nossos tempos são únicos exige que levemos o passado a sério. Mas por quê? Como a lembrança de coisas passadas não é apenas útil, mas vital para considerarmos o destino da democracia nestes anos conturbados do século XXI? Obviamente, a história importa porque, quando ignoramos o passado, invariavelmente entendemos mal o presente. Perdemos a medida das coisas. Não esquecer os fatos nos torna mais sábios e nos ajuda a entender melhor as novas provações e problemas enfrentados pela maioria das democracias atuais.




Há algo mais. Este pequeno livro se propõe a despertar um sentimento de admiração pela democracia. Não é uma visita ao antiquário com coisas passadas, uma história pela história em si. A Mais Breve História da Democracia é mais como uma odisseia cheia de reviravoltas inesperadas, uma história daqueles momentos mágicos em que a democracia nasceu, amadureceu ou chegou a um desfecho complicado. O livro acompanha as longas continuidades, as mudanças graduais, os momentos confusos e as reviravoltas repentinas que definiram sua história; concentra-se nos choques e retrocessos passados, quando a democracia sofreu um golpe esmagador ou cometeu um democídio; movimenta as peças no quebra-cabeça — por que a democracia é tipicamente retratada como uma mulher, por exemplo — e traz algumas surpresas. A Mais Breve História da Democracia também visa desestabilizar ortodoxias.




A história pode causar danos. Este livro se despede do clichê de que a democracia nasceu em Atenas e da crença intolerante de que o mundo islâmico primitivo em nada contribuiu para o espírito e as instituições da democracia. Ele defende uma história mundial da democracia e, portanto, rejeita a afirmação influente, mas limitada, do cientista político Samuel P. Huntington de que o desenvolvimento mais importante de nossa geração é a “terceira onda” da democracia liberal ao estilo norte-americano desencadeada por eventos no sul da Europa no início da década de 1970. Isso mostra por que a democracia é muito mais do que eleições periódicas “livres e justas”, como pensava Huntington, e por que o nascimento da nova forma de democracia monitória nos anos após 1945 foi muito mais relevante e continua assim até hoje.




Este livro não é um conto sombrio sobre catástrofes. Ao prestar atenção aos intrincados destinos da democracia, não fortalece os espíritos dos céticos e déspotas, alertando de maneira astuta que, quando se trata de democracia, tudo geralmente acaba mal. O livro concorda com a ilustre estudiosa dos clássicos franceses, Nicole Loraux: a história da democracia foi registrada principalmente por seus inimigos, como o antigo historiador grego e general militar Tucídides (c. 460–400 a.C.) e o diplomata e escritor político florentino Niccolò Maquiavel (1469–1527). Em contrapartida, estas páginas tomam o lado da democracia, mas se esforçam para abandonar ilusões e preconceitos e se proteger contra o perigo de que a história possa se assemelhar a um grande volume de informações jogado pelos vivos sobre os mortos. A democracia não precisa de uma polícia da memória. Este breve livro não supõe ser a última palavra sobre democracia por saber tudo sobre seu passado; ou que sabe de antemão que — apesar de qualquer coisa — tudo acabará bem ou mal. Não é uma obra otimista de maneira tola, nem pessimista de modo dogmático sobre o futuro. Antes, este livro é um portador de esperança.
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	Na preparação para a eleição de novembro de 2020 nos EUA, a artista asiático-americana Amanda Phingbodhipakkiya (1992–) fez parceria com o grupo de defesa da sociedade civil MoveOn para produzir cartazes com o intuito de combater a desinformação e inspirar cidadãos desiludidos a votarem e “continuarem lutando por seu direito de fazê-lo”.







A defesa intransigente da democracia que percorre estas páginas extrai sua força da lembrança dos que se foram. É inspirada por encontros com uma série de personagens muitas vezes esquecidos que comeram, beberam, riram, suspiraram, choraram e morreram pela democracia, pessoas de passados distantes cujas palavras e atos inspiradores nos lembram de que a democracia, compreendida de forma cuidadosa, continua sendo a arma mais poderosa já inventada pelos seres humanos para prevenir o abuso mal-intencionado do poder. O livro investiga as origens obscuras e a relevância contemporânea de antigas instituições e ideais, como o governo por assembleia pública; o voto para mulheres, trabalhadores e escravizados libertos; o voto secreto; o julgamento por júri; e a representação parlamentar. Aqueles curiosos sobre partidos políticos, eleições periódicas, referendos, judiciários independentes, comissões da verdade, sociedade civil e liberdades civis — como a liberdade de imprensa — se satisfarão. Os interessados em investigar os significados mutáveis — e muitas vezes disputados de forma acalorada — da democracia, ou a cacofonia das razões conflitantes apresentadas sobre por que ela é uma coisa boa ou ruim, ou por que uma característica impressionante da democracia é que ela dá às pessoas uma chance de fazer coisas estúpidas e depois mudar de ideia, e outras piadas úteis em qualquer apuração eleitoral, também ficarão satisfeitos.




O ministro da propaganda do Reich de Hitler, Joseph Goebbels, disse que uma das piadas mais engraçadas sobre a democracia é que ela dá a seus inimigos os meios para destruí-la — e, poderíamos acrescentar, triturar suas memórias na poeira do tempo. Vamos levar a sério essa piada fascista de mau gosto. Várias vezes no passado, as democracias tropeçaram e caíram, e às vezes nunca se recuperaram. Este livro é uma história de precaução, mas tem uma abordagem afiada. Mostra que a história não é uma narrativa que fica do lado dos inimigos da democracia. Não é um epitáfio, uma triste história de ruína registrada em prosa e notas de rodapé. Parafraseando o sábio do século XVIII Voltaire (1694–1778), não é o som de chinelos de seda no andar de cima e tamancos de madeira embaixo. Longe de ser uma sequência de horrores, mostra que a história pode vir em defesa dos desfavorecidos. A história não é um obituário; pode inspirar nos motivando a ver que a preciosa invenção chamada democracia geralmente é construída com grande dificuldade, mas facilmente destruída por seus inimigos — ou por descuido, ou por passividade indolente.






Contra o titanismo




Embora a democracia não tenha garantias de sobrevivência, ela tem sido regularmente a parteira da mudança política e social. Aqui chegamos a um ponto intrigante com consequências de longo alcance. Os democratas não apenas alteraram o curso da história — por exemplo, envergonhando e despojando monarcas, tiranos, estados corruptos e impérios inteiros governados por imperadores cruéis ou tolos. Podemos dizer — eis um paradoxo — que a democracia ajudou a tornar a história possível. Quando entendida simplesmente como pessoas governando a si mesmas, o nascimento da democracia implicava algo que continua a ter um efeito radical: supunha que os seres humanos pudessem inventar instituições que lhes permitissem decidir, como iguais, como viveriam juntos em nosso planeta. Isso pode parecer bastante óbvio, mas pense em seu significado por um momento. A ideia de que mortais que respiram e piscam podem se organizar em fóruns onde deliberam sobre questões de dinheiro, família, lei e guerra como pares e decidem um curso de ação — a democracia, nesse sentido, era uma invenção arrepiante, porque estava em vigor a primeira forma maleável de governo.




Comparada com regimes políticos como a tirania e a monarquia, cujas legitimidade e durabilidade dependem de regras fixas e congeladas, a democracia é excepcional ao exigir que as pessoas vejam que tudo é construído sobre as areias movediças do tempo e do espaço e, portanto, para não se entregarem a monarcas, imperadores e déspotas, precisam viver abertamente e com flexibilidade. A democracia é amiga da contingência. Com o auxílio de medidas como liberdade de reunião pública, órgãos anticorrupção e eleições periódicas, promove a indeterminação. Aumenta a consciência das pessoas de que como as coisas estão agora não é necessariamente como elas serão no futuro. A democracia espalha dúvidas sobre falar da “essência” das coisas, hábitos inflexíveis e arranjos supostamente imutáveis. Encoraja as pessoas a verem que seus mundos podem ser transformados. Às vezes, provoca uma revolução.




A democracia tem uma qualidade selvagem, como gostava de dizer o pensador francês Claude Lefort (1924–2010). Rasga certezas, transgride limites e não é facilmente domada. Ela pede às pessoas que vejam além da conversa sobre deuses, governantes divinos e até da natureza humana, que abandonem todas as reivindicações de um privilégio inato baseado na superioridade “natural” do cérebro ou sangue, da cor da pele, da casta, da classe, do credo, da idade ou da orientação sexual. A democracia desnatura o poder.




Ao encorajar as pessoas a verem que sua vida está aberta a alterações, a democracia aumenta a consciência do que é, sem dúvida, o principal problema político: como impedir o governo de poucos, ricos ou poderosos, que agem como se fossem grandiosos imortais nascidos para governar? A democracia resolve esse velho problema do titanismo — o governo de pretensos gigantes — defendendo uma ordem política que garanta que quem recebe quanto, quando e como seja uma questão permanentemente aberta. Desde seu início, a democracia reconheceu que, embora os seres humanos não fossem anjos, eles eram pelo menos bons o suficiente para impedir que outros se comportassem como se assim fossem. E o outro lado: como as pessoas não são santas, ninguém pode ser confiável para governar os outros sem verificar seu poder. A democracia supõe, disse certa vez o escritor chinês Lin Yutang (1895–1976), que os seres humanos são mais como trapaceiros em potencial do que pessoas honestas e que, como não se pode esperar que sejam sempre bons, é preciso encontrar maneiras de impossibilitar que eles sejam maus.[1] O ideal democrático é o governo dos humildes, pelos humildes, para os humildes. Significa governar por pessoas, cujo poder soberano de decidir as coisas não deve ser entregue a deuses imaginários, às vozes trovejantes da tradição, a autocratas ou especialistas, ou simplesmente entregue à preguiça impensada, permitindo que outros decidam questões de importância pública.
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	O satirista e escritor chinês Lin Yutang trabalhando em sua invenção, uma máquina de escrever com caracteres chineses. Seus escritos zombavam da propaganda e da censura do governo nacionalista dos anos 1930. O primeiro de seus muitos livros em inglês, My Country and My People (Minha Terra e Meu Povo, 1935), tornou-se best-seller.









Surpresas e segredos




Como a democracia encoraja as pessoas a verem que nada do mundo — nem mesmo a chamada natureza humana — é atemporal, sua história é pontuada por momentos extraordinários em que, contra probabilidades formidáveis, e apesar de todas as expectativas e previsões, corajosos indivíduos, grupos e organizações desafiaram o status quo, derrubaram seus senhores e viraram o mundo de cabeça para baixo. A democracia muitas vezes surpreende a realidade, pois está do lado dos milagres terrenos. As drásticas prisões e execuções públicas de reis e tiranos, o motim não planejado de cidadãos descontentes, a resistência inesperada ao regime militar e eleições parlamentares polarizadas estão entre os dramas que pegam os vivos de surpresa e deixam aqueles que vêm depois fascinados em  relação a como e por que tais avanços ocorreram.




Dar sentido a esses dramas de triunfo democrático é um desafio. Exige abrir mão de certezas sólidas. Obriga-nos a abrir os olhos para eventos que se tornam mais maravilhosos pelo fato de que a democracia protege cuidadosamente alguns de seus segredos mais antigos e preciosos das mentes indiscretas das gerações posteriores.




Considere um exemplo: o fato de que a democracia, tanto nos tempos antigos quanto nos modernos, muitas vezes foi retratada como uma mulher. Os protestos de 2019 que levaram à derrubada do ditador sudanês Omar al-Bashir incluíram uma manifestante estudantil vestida de branco, Alaa Salah, que foi reverenciada por sua dança animada e pedia aos manifestantes que defendessem a dignidade e a decência. A revolta de verão de 2019 dos cidadãos de Hong Kong contra o domínio da China continental a viu aparecer, graças a financiamento coletivo, como uma estátua de quatro metros de altura, equipada com capacete, óculos e máscara de gás, segurando um poste e um guarda-chuva. Na malfadada ocupação de 1989 da Praça Tiananmen de Pequim, a democracia, projetada por estudantes da Academia Central de Belas Artes, apareceu como uma deusa carregando uma lâmpada acesa da liberdade.




Voltando no tempo, o artista italiano Cesare Ripa de Perugia (c. 1555–1622) retratou a democracia como uma camponesa segurando uma romã — símbolo da unidade do povo — e um punhado de cobras se contorcendo. E, graças ao trabalho de arqueólogos do século XX, temos evidências de uma deusa chamada Dēmokratia adorada pelos cidadãos de Atenas (todos homens) no exercício de seu direito de resistir à tirania e de se reunir em sua própria assembleia, sob suas próprias leis.
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	Alaa Salah, símbolo de uma revolta popular, em cima de um carro e vestida com uma indumentária típica branca, conduzindo cânticos pela derrubada do presidente Omar al-Bashir em Cartum, em abril de 2019.
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	Na edição francesa de 1643 da Iconologia (1593), de Cesare Ripa — um livro sobre emblemas e virtudes amplamente lido —, a democracia é apresentada como uma camponesa grosseiramente vestida. Até os tempos modernos, a democracia foi descartada como um ideal (grego) perigosamente ultrapassado que licenciava o rude e o sujo.









Nosso conhecimento detalhado dela nesse contexto é limitado; em questões de democracia, a flecha do tempo não voa em uma linha previsivelmente clara. Mas sabemos que o substantivo usado pelos atenienses por quase dois séculos para descrever seu modo de vida — dēmokratia — era feminino. Também sabemos que a Atenas democrática tinha o apoio firme de uma divindade — uma deusa que recusou o casamento e a maternidade e foi abençoada com o poder de moldar as esperanças e os medos dos homens. Os atenienses fizeram mais do que imaginar sua política em termos femininos: a própria democracia foi comparada a uma mulher com qualidades divinas. Dēmokratia foi honrada e temida, uma figura transcendente abençoada com o poder de dar ou tirar a vida de seus suplicantes terrenos — os homens de Atenas. Foi por isso que uma frota de navios de guerra atenienses recebeu seu nome e que edifícios e locais públicos foram adornados com sua imagem.




No canto noroeste da praça pública conhecida como ágora, aninhada sob uma colina encimada por um grande templo que sobrevive até hoje, havia um impressionante edifício com colunas, um templo cívico conhecido como Stoa de Zeus Eleutherios. O interior foi decorado de maneira pomposa, com uma pintura gloriosa da Democracia e do Povo feita por um artista de Corinto chamado Eufránor. Como ele os retratou exatamente permanece um enigma. As pinturas não sobreviveram, mas servem como um lembrete do vínculo íntimo entre a democracia e o sagrado, e do papel vital da crença existente em Atenas de que uma deusa protegia sua política.




O argumento é enfatizado pela imagem sobrevivente mais famosa de Dēmokratia da antiga Atenas: esculpida em pedra acima de uma lei de 336 a.C., mostra a deusa adornando, protegendo e abrigando um homem barbudo idoso que representa o demos, o povo. Há evidências de que a deusa Dēmokratia atraiu um culto de seguidores e que seu santuário também estava localizado na ágora. Se isso for verdade, haveria um altar de pedra no qual os cidadãos, assistidos por uma sacerdotisa, faziam orações de gratidão e ofereciam sacrifícios, como bolos, vinho e mel, uma cabra abatida ou um cordeiro. Pode ter havido theoxenia, convites para a deusa imaginada jantar como convidada de honra, enquanto se reclina em um sofá esplêndido.




A sacerdotisa — obrigada a garantir que a deusa fosse respeitada — teria sido designada por uma importante família ateniense, ou nomeada ou escolhida por sorteio, talvez depois de um oráculo ter sido consultado. Como uma operadora feminina em um mundo de homens, a sacerdotisa tinha uma autoridade misteriosa que não podia ser profanada, sob o risco de punição, que ia desde a indiferença e difamação até o exílio e a morte. Em troca, a sacerdotisa ajudou a proteger a Atenas democrática do infortúnio.




O arranjo tinha um corolário: o mau comportamento da assembleia pública — por exemplo, decisões tolas de seus cidadãos proeminentes — tinha como risco uma reação em retorno, como o fracasso das colheitas de azeitona, o desaparecimento de peixes do mar ou, como veremos, o democídio: a autodestruição da democracia.












Parte I
Democracia de assembleia















O evento de abertura da história da democracia contemplou o nascimento de assembleias públicas — reuniões em que os cidadãos livremente debatiam, concordavam, discordavam e decidiam por si mesmos, como iguais, sem interferência de líderes tribais, monarcas ou tiranos. Vamos chamá-lo de a era da democracia de assembleia. 




As origens dessa época vêm envoltas em incerteza. Alguns tentaram inventar a história de que as raízes da democracia são rastreáveis até Atenas. A Grécia Antiga, dizem eles, é onde tudo começou.




A ideia de que a democracia foi feita em Atenas remonta ao século XIX, cortesia de figuras como o inglês George Grote (1794–1871), banqueiro, acadêmico, político e cofundador da University College London. De acordo com tal ideia, certa vez, na pequena cidade mediterrânea, foi inventada uma nova forma de governar. Chamando-a de dēmokratia — que para eles significava autogoverno, ou governo (kratos) pelo povo (dēmos) —, os cidadãos de Atenas a celebravam em canções e festas sazonais, em peças teatrais e vitórias de batalha, em assembleias mensais e procissões de orgulhosos cidadãos ostentando guirlandas de flores. Eles eram tão apaixonados por essa democracia, diz a história, que a defenderam com todas suas forças, especialmente quando lanças e espadas resvalavam suas gargantas. A genialidade e a coragem proporcionaram a Atenas a reputação de ser a fonte da democracia, responsável por dar asas à democracia, permitindo-lhe entregar seus dons à posteridade.




De leste a oeste




A lenda de Atenas ainda perdura na imaginação popular e é repetida por estudiosos, jornalistas, políticos e especialistas. Mas o ponto é este: a lenda é falsa.




Comecemos pela palavra em si. “Democracia” não havia sido usada por um escritor conhecido, mas, em meados do século V a.C., a palavra dēmos apareceu nas inscrições atenienses e na prosa literária; talvez tenha sido usada antes, mas poucas inscrições sobrevivem antes desse período, e a prosa escrita entre c. 460 e 430 a.C. foi perdida. Antifonte (c. 480–411 a.C.), um dos pioneiros da oratória pública, menciona em sua obra On the Choreutes o costume local de fazer oferendas à deusa Dēmokratia. O historiador Heródoto (c. 484–425 a.C.) fala dela. O mesmo acontece com o comandante militar e panfletário político ateniense Xenofonte (c. 430–354 a.C.), que não gosta do modo como a democracia enfraquece os oligarcas e aristocratas. Há também uma passagem importante sobre democracia em As suplicantes, uma tragédia de Ésquilo. Apresentada pela primeira vez por volta de 463 a.C. e uma grande favorita do público ateniense, relata uma reunião pública na qual “o ar se eriçou com as mãos, as mãos direitas erguidas, um voto completo, a democracia transformando a decisão em lei”.




Até aqui, tudo é bem simples. Mas há evidências de que a palavra com a letra d é muito mais antiga do que os comentaristas da Atenas clássica estabeleceram. Sabemos agora que suas raízes são minimamente rastreáveis até a escrita Linear B dos micênicos, de sete a dez séculos antes. Essa civilização do final da Idade do Bronze concentrou-se na cidade fortificada de Micenas, localizada a sudoeste de Atenas, na atual região de cultivo de laranjas e oliveiras de Argólida. Por mais de trezentos anos, seus militares dominaram grande parte do sul da Grécia, Creta, as ilhas Cíclades e partes do sudoeste da Anatólia, no oeste da Ásia. Não está claro exatamente como e quando os micênicos começaram a usar a palavra de duas sílabas dāmos (ou dāmo) para se referir a um grupo de pessoas impotentes que antes possuíam terras em comum, ou palavras de três sílabas como dāmokoi, referente a um oficial que age em nome dos dāmos. Mas é possível que essas palavras, e a família de termos que usamos hoje quando falamos sobre democracia, tenham origens mais ao leste — por exemplo, nas antigas referências sumérias aos dumu, os filhos de uma localidade geográfica que compartilham laços familiares e interesses comuns.




Arqueólogos fizeram outra descoberta que contradiz a lenda de Atenas. Os primeiros modelos de democracia baseada em assembleias surgiram nas terras que correspondem geograficamente à Síria, ao Iraque e ao Irã contemporâneos. O costume de autogoverno popular foi posteriormente transportado para o Oriente, em direção ao subcontinente indiano, onde, por volta de 1500 a.C., surgiram as primeiras repúblicas baseadas em assembleias. Como veremos, as assembleias também viajaram para o Ocidente, primeiro para cidades fenícias como Biblos e Sidon, depois para Atenas, onde durante o século V a.C. se dizia com arrogância ser algo exclusivo do Ocidente, um sinal de sua superioridade sobre a “barbárie” politicamente depravada do Oriente.




As evidências sugerem que esse período começou por volta de 2500 a.C., na área geográfica que hoje é comumente conhecida como Oriente Médio. Ali, assembleias públicas se formavam nas vastas bacias fluviais esculpidas em colinas e montanhas desérticas pelos rios Tigre e Eufrates e seus afluentes, e nas cidades que surgiram pela primeira vez na história humana.




As antigas cidades sírio-mesopotâmicas de Larsa, Mari, Nabada, Nipur, Tutul, Ur, Babilônia e Uruk hoje lembram mais montes de terra cinza-acastanhada varridos pelo vento. Mas, por volta de 3200 a.C., elas eram centros de cultura e comércio. Seus templos imponentes, os famosos zigurates — muitas vezes construídos em maciços terraços de pedra ou gigantescas montanhas artificiais de tijolos secos ao sol —, faziam os viajantes suspirarem de prazer. Tipicamente situados no centro de uma zona irrigada, onde a terra era valiosa, esses lugares colheram a recompensa de drásticos aumentos locais na produção agrícola. Eles promoveram o crescimento de habilidades artesanais e administrativas especializadas, incluindo os copistas, que utilizavam estiletes de ponta retangular para produzir a escrita cuneiforme, e serviram como canais de comércio de longa distância de matérias-primas como cobre e prata.




As cidades variavam de quarenta até cerca de quatrocentos hectares; eram lotadas de uma maneira que nossa terra nunca antes conheceu. Sua dinâmica moldou todas as características da Síria-Mesopotâmia, incluindo seus padrões de governo. Acredita-se que os reis dominaram essa região durante esses séculos. Mas conflitos e tensões permanentes — sobre quem recebe quanto, quando e onde — moldaram a instituição da realeza em questões como propriedade da terra e comércio. Na verdade, os reis da época não eram monarcas absolutos — apesar do que historiadores posteriores com preconceitos ocidentais afirmaram. Evidências arqueológicas confirmam que, pelo menos 2 mil anos antes do experimento ateniense com a democracia, o poder e a autoridade dos reis eram restringidos pela pressão popular vinda de baixo, por meio de redes de instituições chamadas “assembleias”. No vernáculo, eram conhecidas como ukkin em sumério e pŭhrum em acadiano. 
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	Estabelecidas em áreas de solo fértil e água abundante, as principais cidades antigas da Síria-Mesopotâmia foram berços do autogoverno por assembleias entre 3200 e 1000 a.C.









Devemos essa percepção — de que as assembleias funcionavam como um contrapeso ao poder real — ao estudioso dinamarquês Thorkild Jacobsen (1904–1993). Ele identificou o que chamou de “democracia primitiva” florescente em toda a Síria-Mesopotâmia, especialmente no início do segundo milênio na Babilônia e Assíria. Ele gostava de dizer que, para seus povos, a região se assemelhava a uma comunidade política de propriedade e governada por deuses, que se acreditava se reunirem em assembleias — com o auxílio de seres humanos, que formavam assembleias por imitação.
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Esta tumultuada histéria global
comega com a ideia central radical
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John Keane traga como esse conceito
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“democracias de assembleia” até a
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peu chegando a0 nosso atual sistema
de “democracia monitéria”. Hoje, os
governos respondem nio apenas aos
eleitores no dia da elei¢io, mas tam-
bém ao intenso escrutinio publico
(monitoramento) todos os dias. Ke-
ane chama esse sistema de midia e
comunicagio de “a forma mais com-
plexa e vibrante de democracia até
agora” — mas ele nio é invulneravel.

Vivemos em uma era de crise po-
litica e ambiental, quando déspotas
na China, Rassia, Ardbia Saudita e
outros lugares rejeitam as promessas
de compartilhamento de poder. Nes-
te momento urgente, o livro de Kea-
ne apresenta uma nova defesa de um
precioso ideal global.

John
Keane
¢é professor de politica na Univer-
sidade de Sydney, Austrilia, e na
WZB (Berlim, Alemanha). Ele é autor
de muitos livros aclamados, como
Vida e Morte da Democracia e, mais
recentemente, The New Despotism e

To Kill A Democracy: India’s Passage To
Despotism.
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“Um livro notével. Abrange uma vasta paisagem histérica, a0 mesmo
tempo em que oferece profundidade intelectual. Baseia-se em pesquisa e
erudigio, mantendo-se acessivel e envolvente. Mas, acima de tudo, apre-
senta uma histéria esperangosa sem ser ingénua. Modesto em tamanho,
incrivelmente ambicioso em conteiido.”

— Matthew Flinders, professor de politica da Universidade de
Sheffield; vice-presidente da Associagdo de Estudos Politicos
do Reino Unido

“Por um breve e brilhante momento, a democracia parecia ascendente.
No entanto, como o distinto tedrico politico John Keane demonstra, a
democracia tem uma histéria, mas nio necessariamente um futuro. Em
uma anlise concisa e imaginativa, A Mais Breve Histéria da Democracia
descreve as principais variantes da democracia e as muitas tentativas
de justificar essa maneira confusa e imperfeita de nos governarmos. O
professor Keane defende uma ética na qual nossas préprias imperfeicoes
530 motivo para responsabilizarmos uns aos outros. Um livro urgente e
importante para uma época conturbada.”

— Glyn Davis AC, professor emérito de ciéncia politica
da Universidade de Melbourne
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